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Fundamentalismo islâmico

O fundamentalismo islâmico apresenta-se como um modelo

político e não apenas como uma simples visão integrista da

religião. Os fundamentalistas procuram transformar a lei

islâmica num programa sistemático de ideais políticos e

convertê-la numa verdadeira Constituição ideológica do século

XX.

Fonte: (Silva, Islão e Fudamentalismo Islâmico - das Origens ao Século XXI, 2016)



Guerrilha urbana

Objetivo estratégico da obtenção de bases com vista à

criação de uma administração subversiva paralela, com

vista a servir de retaguarda logística, de recrutamento e

treino de novos guerrilheiros e como elos de uma futura

cadeia de cerco e de posse do território adversário.

Fonte: (Lara, Estudo da Ordem e da Subversão, 2017)



Subversão

Toda a ação violenta e ilegal que vise, por essa via, a destruição de

uma determinada ordem política vigente e a sua substituição por

outra.

A subversão é o ato ou efeito de subverter. Existe, assim, neste

conceito a ideia marcante de uma ordem prévia, um statu quo ante,

que, por via de uma determinada causa, mais ou menos

complexa, entra num processo de rutura, mudando brusca e

profundamente para uma nova situação, pior do que a anterior.

Fonte: (Lara, Subversão e Guerra Fria, 2011), (Lara, Estudo da Ordem e da Subversão, 2017) 



Guerrilha urbana, subversão e 
terrorismo de matriz islâmica

A guerrilha urbana torna-se numa subversão política

internacional porque se assiste a uma guerra de ideologias, que

internacionalizam os seus efeitos políticos através de um processo

macro subversivo, que se dispersa pelo ocidente. E é exatamente

neste ponto que o próprio ocidente percebe que se encontra perante

uma guerra assimétrica, que só pode ser combatida por uma

guerra total contra o terrorismo de matriz islâmica.

Fonte: Carla Sofia Pinto



Guerrilha urbana, subversão e 
terrorismo de matriz islâmica

A guerrilha urbana vai permitir o conhecimento do território inimigo de uma

forma pormenorizada, insidiosa, identificando e explorando fragilidades

existentes e, por vezes, criando novas fragilidades, como a insatisfação social,

falta de confiança nos políticos, inclusive, na própria ordem vigente.

Defende-se que ao criar este enredo de caos, a própria subversão da ordem

vigente começa a ser insidiosa, a mudar a perspetiva mental das sociedades, a

impor, de forma sub-reptícia, a ideologia do Islão, a criar um medo subjetivo

de que o mundo será dominado por muçulmanos em muitos poucos anos.

Fonte: Carla Sofia Pinto



O terrorismo como poder 
errático

Um poder errático que explora as fragilidades dos estados;

que faz uso da globalização que tem por inerente o acesso

ilimitado das novas tecnologias, da facilidade de circulação

entre países, regiões, do vertiginoso uso do consumismo, das

várias disfunções sociais pela insatisfação constante das

populações quanto às decisões políticas, às crises migratórias,

e ao sentimento de insegurança.

Fonte: Carla Sofia Pinto



Fonte: Carla Sofia Pinto
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